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O ECHO DO RIO
Temos á vista a importante-correspondência entre o

nosso ministro em Buenos-Ayres, o Sr. Duarte da Ponte
Ribeiro, e o ministro dás relações exteriores D. Fi-
lijjpe Arana. Custa a crer que um governo de uma nação
que se diz civilisada, se abalançasse a escrever notas ,
como aquellas, que por parte do governo de Buenos-Ay-
res foram dirigidas ao ministro Brasileiro: descer da dis-
cussão dos negócios públicos á discussões pessoaes, e
proferir as mais grosseiras injurias contra um funecionario
publico de uma nação quer amiga , quer era guerra, é
faltar às regras da decência, que entre si guardam as pes-
soas da mais medíocre condição ; eia cousa de que só
podia ser capaz um selvagem feder alista, por queho-
mera de educação de certo nem-um o faria

i O Sr. Cansanção dè Sinimbú, que pôde ter errado, e
com effeito julgamos que errou, não está nas circums-
tancias de por ninguém ser chamado insolitamente es-
tupido, e ridiculamente officioBO: porem menos opo-
dia ser quando representava o Brasil em Montevidéo pelo
governo de uma nação, que se diz amiga do Brasil.

Em frente de similhante provocação, era impossível
que o ministro Brasileiro não curasse de modo algu m doa
interesses*dignidade de seu pais para deixal-a sem con-
testaçâo. E tanto mais que d'envolta com os ataques ao
Sr. Cansanção de Sinimbú vinham ataques mui directos
e positivos á nação, que representa o Sr. Ponte Ribeiro:
diz-se que o Brasil pretende encobrir vistas insidiosas.
Vistas insidiosas da parte do Brasil! O Sr. Cansanção
entendeu , que as instrucções dadas em março não po-
diam servir para oceurrencias de seis mezes ou mais de-
pois : suppomos qne o não devia assim entender, por
que devia suppor- que se o governo entendesse, que taes
instrucções não deviam mais vigorar, outras lhe teria
dado; masteido-lhe recomtnendado as instrucções dadas
a seus antecessores , era evidente , que também compre-
tendia aquellas. Como porem dizíamos: o Sr, Cansanção
entendeu que taes instrucções já não vigoravam, mas
í.pre«aou-se em dirigir-se ao governo, a pedir-lhe outras;
ijão sendo o Rio de Janeiro muito distante, e apiessan-
do-se o Sr. Cansanção a expedir um dos navios da esta-

ção Brasileira , nflo havia motivo para que o governo ar*

gentino se queixasse ; e muito menos , qua usasse das
expressões que usou.

O general Rosas e seu governo assemelham-se ás crian-

çss caprichosas tratadas com muito mimo, que se zangara

á mais pequena sombra de contradicção : e infelizmente
somos nós os Brasileiros, que mais culpa temos desse
estado em que elle se acha. Os excessivos elogios, que
se lhe fizeram em nossa tribuna e imprensa, a importan-
cia, que aqui lhe foi dada pelo governo de julho, dando-
lhe titulos mais pomposos do que nunca tiveram os im-
peradores do antigo ou moderno Oriente , fizeram per-
suadir ao general Rosas, e a seus ministros, que são
inatacáveis; e que tudo deve ceder á suas vontades e ca-
prichos. Costumados a ser obedecidos em Buenos-Ayres
a seus mais leves acenos, onde até tem uma sociedade
organisada para dar a morte a aquelles que ousam duvi-
dar da infallibilidade do presidente da republica, chefe
de um Estado, que se diz republicano e livre, costumado
a governar com o mais feroz despotismo, o general Ro-
sas queria que logo que elle disse i — está bloqueado o
porto de Montevtdéo, — que todos o dessem por blo-
queado : e isto quando se trata de um bloqueio de nova
espécie, um bloqueio parcial, um bloqueio puramente
convencional, e ao qual por conseqüência só estão obrt-
gados os que nelle consentem,

O general Rosas teve a habilidade de declarar bloquea-
do o porto de Montevidéo, e fazer que o bloqueio seja
tornado effectivo pelos neutros! E' pelo menos o pri-
meiro exemplo que nos aponta a historia de um facto si-
militante. São os Inglezes que visitam os Inglezes, os
Americanos visitam os Americanos, Brasileiros os Brasi-
leiros , e assim todos os mais: de modo que Rosas não
tem o mais pequeno trabalho! não carece ter um só vaso
de guerra diante de Montevidéo, De similhante modo

podem ser bloqueados todos cs portos do mundo.
E é por que o Sr. Sinimbú se não apressou em reco-

nhecer similhante bloqueio, que o general Rosas o cha-
ma estúpido, insensato, ridículo!

Por ventura já está decidido se a luta que ensangüenta
os campos da Cisplatina é uma guerra civil, ou uma guer-
ra de nação a nação? As forças são de Buenos-Ayres,
mas o general é de Montevidéo, e vem recuperar o go-
verno , de que foi «pulso, A guerra é feita pelos fede-
ralistas aos unitários.

Qual será o desfecho de tudo isto ?

RESPONSÁVEIS DA REBELLIÃO.
Quem deve carregar com a culpa das rebelliões de

Sorocaba e Barbacena ? O ministério de março. Se ai-
guetn o duvida lêa o Nacional, que ahi está para lh'o

provar e demonstrar, W claro que o que deu causa é que
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deve soffrer as conseqüências : ora, o gabinete de março
deu causa a aquellas rebelliões : logo deve ser punido porellas. E.eomo deu causa? provocandtf-as. Istoil clatp.
AtéTaqui o Nacional: agora 'nós.

Nào ha duvida : o gabinete de março provocou as re-
belliões de Sorocaba e Barbaeena. Com que actos ou fa-
ctos? Ahi vãoalguns.agabine.te-.deifiaEÇoélnfiou.a
presidência de S.¥íulò aütótóchefes"nüis iiffluentes
do partido adverso, ao próprio Raphael Tobias de Aguiar,
que um anno depois se armou em Sorocaba : o gabinetede março deu condecora^ «ot Sr. Feijó,,,-,tfo,Sr. Ver-
gueiro, ao Sr. Alvares Machado , èa oütrfé da mesma
ordem ; o gabinete de m«r$> «deu. os títulos de Suassufl
e Pontal; o gabinete de março muitas vezes na distribui-
çto derütmm-6 grapa wteMeu Wais ao lado que ohos-
tihsav8,,f.do Sue a aquelíe^aque oiayprecia;' chegou até
a mandar de pressa para a w» -o tanaaradà do Sr. Ottoni!

A' vista de tantos fados , quem é ahi capaj de dizer,
que o gabinete de março não foi o provocador das rebel-
liões de Sorocaba e Barbaeena 4 Quem ha ahi que o não
julgue responsável por ellas ? Mas tambern a quem Mo
espantará, que venha o Nacional tomar essas contas ? 

"

SITUAÇÃO ACTUAL.
Com esta epigraphe escreveu o Nacional longo arti-

go, eni que nos descreve no mais assustador dos esta-dos. A fallar.lhe a verdade, nem euppwnos, que estamosde modo, que devamos perder toda a esperança', nemtambém nos julgamos no melhor dos mundos possíveis •
nem eomos optimieta, „em pessimista} cuidamos que'podíamos estar muito melhor, mas que também podia-nios estar peior.

Mas este mesmo estado por ventura data de hoje ? É;
preciso negar a verdade conhecida por tal para imputar aalguém hoje os males, que nos affligem. Noas» divida
publica data de longas épochas : em tempo» modernos'tem sido ^gravada , porque nossa receita foi sensível-'mente d.minuida quando o nfto devia 8er; quando já ha-via déficit constante nas leis do orçamento -.em vez dese procurar nivelar a receita com»despeza, fazendo des-apparecer a differença, augmentou-se esta. Ora , as'des-ordens continuadas das -provincias tem feito ainda dúnS-nu.r a renda e crescer, a despeza. E as causas £?desordens , e os meios , oUe tiveram os desQrdeiroslpara

as levar a*ffelto, datam pW ventura d'agora ? desde quetempo forarn apregoada* como santas e justas.as ma*!-!".as mais subversiw-íEtambém e apoio, que tem boje"
^ebade 

, nâo é «o ministério de janeiro , nem nos amigosdo ministério de janeiro; em .outros se deve procurar.'
y 

ftíl ° ™™terio. de janeiro nem seus amigos , que*ta '? Pre^ad0 e P^mm* ^ pomposos elogiosaos rebeldes e ás rebeUiõe^e.quexubrem de baldfe. ev.tupenos aquelles , 9ue;se empenham * arruam com-n.odo9 , fortuna ;ê até nda ^ ÊU&car reb(;jliÔBSi
Nossa crise financeira e política tem caus,s , q,le da.

gm 
mu, de longe • e o gabinete de janeiro, assill) coma

fU" 
CO-reh8'0na'iü8 Feitiços tem tratado de W d«ap.

Parecer essas causas , de:n,,uralisar otUM8 , e de .se aos effeitos de todas. Talvez algum dos actuaes mi-metros, e alguns dos que o apoiam , concorressem emoutro tempo para esses males; mas entendemos oue sàomenos culpados,.^ queaquelles, que ,illd, h,lje ktem m antigas crença ou pr.tic.s. No!sa cri.e politicacomeçou ha muitos auiius; anteB de 1831: e as e.mag

delia ainda de mais longe datam : foram os principios
destruidores, que se; procuraram espalhar para se chegar
á mudança qíte se projecftiva, e hue felizmente riãtóve
'6Sii[:» por qttts uns Wmeíam * trertenwi, outrc^sdiítoa-
siadamente contentes cuidaram ter tudo feito, mas, como
ao corvo da fábula %,a preza lhes escapou do bico.

Quanto á èíisè inouítrialj n«t>«âbemo8 bem o que estas
palavras exprimem entre nós: crise agrícola sim ; mas se
nâo temos industria, ou ao menos nunca tivemos mais
que a muito pequena , que hoje temos, e se nada presa-
gia que diminua , não entendemos o que 6eja entre nós
crise industrial. Talvez a industria soffra em razfto de
ruinas alheias; mas que haja mal, que a ataque directa-
mente, nfto o vemos.Vemos om mal immenso e imminera-
te sobre nossa agricultura; e por isso entendemos UDica-
mente uma crise agrícola, -Mas quem llredeu causa?

Nossa agricultura nunca teve leis verdadeiramente pró-tectoras , nem nos..tempos jmterioresájrjdejjendencia nem
dePoia- Mas «tó^íA decadência provém de duas-
causas.; frita, de braços,,, «ialta de intelligenéia nos la-
vradores , que «ão querem flperfeiçoSrfios pitoâucto» da
lavoura., gaetafldo4empo ..„ trabalho. E-aíalta de braço*
provémpor venturi» doministerioAetual^naofoi oSr. D;
João VJque em.1817 prohibiu o coiiimeremda eseravav
tura do equador p/-^o^rie^e nâotse obrigo» fogo a
prohibil-o também doequador para o sul ?..ei não foi. emcoBsequencia dessa obrigação^: queos inglezes exigiram
o tratado da cessação do trafico ,e não foi «Hesito mui-to antes que os. actuaes ministros figurassem na sceh%
política,, nem mesmo, o Sr, Maia, nem o Sr. Maciel ? K
porventura não tem, os ministros feito oique é possivel;fazer-se, para fazer desapparecer osobstaculos, que se op-
poem ao augmento ide nossos-braços? fifto entrou-em dis-,cussío um projecto app)Seüt»d0 pelo gabinete paraéssehm? Daeis que n^pre^ta-j, porem mostrai em que., e,d^ei^uaessãoasidBias.msllioregv,,,,. ., ,,", , .,,,-.,., ,

«Epor ventura quando*fecça^*st*« ^ípàler i'feialguma.eousa ^bndeestftó<m s**S^Í0vfdetóiàS pata á>mtrodücçâo de braços f,,ual*|>, nêo dkémos à le!«Ía;srrapks,praposta,^a simplí8,i^ínbn^aa eòta%s8asv«toa*;E,se »«la-fizestes-i eomo nos Sereis lança^cÚU5
pas «nas^ue ao meiifOBitsmwfeitôíalgiimhíéftteír*^ '¦'¦

O 
^nal^gvteMà^repmiM»h4o em^no-melhor^^ dos mundos poSskeia, mas ««o tómos-rázâó-

par* perder todaa esperai^. JPorem esse mal «tf*^.
Iremos, devemos a maior parte àpmkúoNacmat-ory
poucos bens de quegozamos, os devemos á gente do mi».*ter,o, I^de,ahi o Jornal d» Qommerew „ todos bsdias achareia iuiportantes-proviilencUs 

paranügtoentár areceita ^e.diminuir * despeza, I Vede* trabaltmadd mi-^mstenopara eonseguir do corpo legislativo o Wgme„t0'de nossa receita,:,embora osmeios propostos £^Ktaw «».8vãn,ajosos,,(o.:q,lle ainda se.uab demonstrou) to--dav^-nem^utros foram lembrados., nem aalgu.m é pormooiwM dizer, que.ao ministério.faltem desejos Vêde^ainda pS, cortes çue&z na despeza E seassommas^í
nal nào appareceram taes quaes as desejamos , é por que;rr;,eve a franqueza de «••?«-«-« uverbas da deapeza publica , para lhe não acontecer comoa outros , que no fim do anno gastaram para mais de 600contos daqurllo que lhe foi dado.

A cada um o que lhe pertence, Ao ministério actual •
e a seus co-religUmaríos pertence a gloria de ter propostoe promovido nas camaraB muitas leis de publica utilida-
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de: á gente do Nacional pertence a gloria de ter.
apadrinhado todas-as rebelliões do Brasil.

í APUROS DO NACIONAL;
O orgfto da facção não podendo negar os males, que.

apozsitraz uma rebellião, apresentaínos-uma dietincção
para justificar a que no anno passado houve em Minas e
S. Paula. Ha duas: especiesTnmi distinctas de rebelliões ,
diz el!e}-uma infundada, injusta e criminosa, promovi-
da pela veftigern das paixões •turbulentas; e.ariarohicas ,
outra .basead* no interesseíBocial, forçada pela lèi supre-
ma; da necessidade.,justificada apelo fim a que se dirige.
Tal e qual: disse a contemporâneo..-Móa cuidávamos que
uma rskej.iião sósppderiaser justificada quando estão *s-
gptadpfit todop,pig, meios dei por «utrio modo-¦ fazer, triúm-
phar a^us^da justiça. sEm geral pensamosque, vale
mais que um,ppyo soffra por mais algum tempo:, do que
que lajicemftp das.arma8.,Um-governo necessariamente.
tenMeaÇeder «ate «s exigências da opinião publica.: ae-
cessariamente esta entra nos conselhos, dos gõíerBantes,
% *hi ^ri^mpiaiaí: ji&o, ha,ferros nem portas y que.» emha-
r»çe,tn. Ç?ef*l|Beate;p(}ia attentos os males, quej necessa-
riamente ,$8 seguem ás commeções populares, melhor,
isto é,mais ^^!fe«ifinte:é«ge^liiMrite;a>tttn^ovbesperar
pelo jtrkimphoidferçwão , do que apressai-o ; usando para
esse fim da força. O eínpregoideltaM^MinpMítao perigo»
sptipqitej quasi nunca os beiis ,!eueytr*s são.compensados;
pelos wftle8,;qufcaiacoiBpanham. :> •-.¦.-•-, ?li-.-,;-.:¦« t.í\->s

Mas isto é conveniência: por?justiça entendemos j que
umaifeteUjftoòSÓ podei terlogart, quando estão; absoluta-
mente esgotados, todesfos, eútrqsímeiordeíobterjustiçat»
N($? esta'justiça; de vesfierm^itó clanBj.-nãó; deve deixai•
a mais pequena duvida:óu escrúpulo.;-Qualquerque^seja'
o interesse social, qualquer que seja o fim , a que se di-
rige , a rebellião nãõC^áiMía ém^iíant» outros meios
existem* ««.s**,, -•„..,,.m, .-. .^.-. Y...,;,T ,,,..,,;.. ,.r,",:.-n
íj^lasdemos por um momento:, queaeSim nãoéíí demos-

qQe W!»a rebellião pôde ser licit»»qúatidat quer* contem**
poranea.; teriamos dpipergúútafcvíhe üe,pori»entu»a o>íb-|
tsressejjBpcial exigiu as rebeUiõesídBsSárecab*. ei Barba*
cena ? o fim a que essas rebelliões ee dirigiam justificam
essas, rebelliões s? Dizemos não: o contemporâneo diz que
sim: quem será juiz? A maioria da nação as «ondem-
nou.; E ^de-certo o fiontemporaniòínãb eíécóHipeteifte^ 3

Quaes foram os fins da rebellião? Todos sabemos
quiesibüam òsfins reaçs1'•.-; mas deixemos issir de parte :
admitíamos o que diz a facção: foi livrar o paiz da blu
garchia, que pesa sobre-elle. Oh í pois não tendes orno-
narcha ? Por que.\ihlB/|iaaíáirigwtes mestras;queixas ? Não
em termos de que ,nâp usam regateirasi.nas. praças, , mas
em termos que qulaquer homem decente possa ouvir sem,
coWr ?<*r essa raza,a não fpi recebida a mensagem:de S."
Pauto. Porem ahi §)i impressa:, o monarcha.a.yiu.spor,
que nãp cpatinuastes, a, imprimir representações ? Jf %»,
tendes a tribuna,? não tendes a imprensa ? cada dia na»
vos dirigis a,hi ao monarcha ei nação «Pois eptãq espe-
rai,, tende pacieiicia,: confiai np^nionarcha. Nóstambem,
esperámos, tambem sofFxemos ^e nunca lançámos mao
das armas : em 1837 esperámos -que a nação inteira se
unisse a nós: em 1841 esperámos ,.que alem danaçâo o
monarcha nos.ouvisse, e se convencesse da razão de
nossas queixas. Por que não fazeis o mesmo ?

Essa que chamaes oligarchia cccupa hoje o ministério
por escolhi» livre da coroa; occup:;~o desde março de

1841 por essa mesma escolha. Vossa rebellião pois, quesegundo dizeis a cada momento é para livrar o paiz da
oligarchia, vem a ter em resultado coagir o monarcha a
não escolher para ministros a certos indivíduos. E'
justo? ;: -./.., "--

Attendei beta:* usastes da força : para que? para dej
bellar a oligarchia ? O que quer dizer! para que certos
indivíduos nãooccupera as sumidades sociaes; mas ahi
estão por livre escolha do monarcha: logo usastes da
força para quero-mo£wièh^M^

O fim poig da rebellião de Sorocaba e Barbacena ltínge
de a justificar y mais a coademna. Quanto-aos pSÉtextos^
que foramalfegadosi, esses então atada mais criminosos
eram. Por que vos rebellastes ? por que o ministério quiz
pôr em execução a lei das reformas do código de- proces-so , e a lei, qaesMípft áconeelho d!«stado. Pois podia .a
ministério deixar déextcutal-as? Pois o ministeriopodi*
commetter,um crim*,, só para fazer a vontade a ajguem ?
Bem se vê que f fet0ip^e*t<í muitp íutil,, e quesáserve
para.encobrires verdadeiros miotãvõé.. Se fosse o verda^
deiroesse * então a rebellião- terrç apparecida n* oera-
sião da votação ntoa câmaras r ou o mais tardar b naoecaí
sião da siíneção e PaWkiaçãoa. Poremanão, A reforma foi
apresentada einj.839, começou a ser djsfciti<ja em a>§40;
fpi ;\fota^a:eas^8j41; e nesse mesma anno sanceioaa da é
publicada : foi mandada executar em principio de 1842;

e lá no meip do anno appareceu o Sr. Tobias armado em
Sorocaba r dizendo : — á baixo a lei dás reformas ! — E
depois 0; mesmo se gritpu em Minas! M por que durante
o inter^lo. da diseussão não se proeurou escljreeer aa
opinifto publica? Por ventura!o Sr. Limpo não approvou
ospro^ectp .ejndiseussBo:? Por q,ue representações emes-
tylo constituciofiãí nftp foram; levadas .»s câmaras,«•¦£a»
poder sa&ceÍ0Baddrl,ííada disso t espérou-sei que i lei
fosse discutidàay aaqccioBada e pablfeada,; m depois da
tudo , mandá^senaaíthítiíioia! metísageímà-dos riifiAes ie
matldiS í,i ,,/!.;.; j,as, v> ,iaij7T .t ....... , ( .'

Que cada ípal procure sdefençderi.6e!| élicitp:,mas que
para issoseproelametapriqcipiossúbvértéres daiordem;
isso só *Saz a facçAo» que. q,uer o poder , custe o coeicustar. • -t

,. ELOGIO EHBOCCA PRÓPRIA.
. Quem quizer ler uma boa,porção de ek>gip890,Sr.íMa!«|

noelJoSéde Aràujp, pôde, procurar o PMrolConslitm.w
eional n. 91: entcé outros predicados abi se a^évera ^
que S.S. nâp,é caloteiro* bem como que temeoffrjdo pito
accusações > e aunca peiiiu ptotecção nem miseriçpfd»..
A este ultimo reiSpeito deBejavsmos^qBe o eontemporaneo,
nps desse umã, explicação jijãp será pedir protecção pro-:
curar um responsável pari jsertos artigos, depois de tereml,
elles sido chamados á responsabilidadei ? Terá o Bkarol
carecido alguma vez pedir esta espécie de protecção ? E
se algum dos seus responsáveis lõVpârar á cadeia , terá
o-Pháról cumprido as promessas , quê cá fóra lhes fazia *

São cousas particulares; mas tendo o redactor do Pha-
rol escripto em suas.CQlumnas elogios á si próprio , sub-
raetteu-os á sancção publica, e para que tenha ella lugar
é mister a discussão. Podíamos ser mais exigente : mas
com isto nos contentamos. . ... ,,

BRIGA DE COMADRES.
Parecia que depois das satisfações dadas pelo .Yacio-

nal ao Pharol , devia reinar á paz. entre esses dous
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energúmenos ; mas não aconteceu assim : o Pharol foi
desafiado pelo Nacional, agora quer brigar , não acei-
ta desculpas , e por isso ahi estirou um artigo de quasi
quatro columnas em desanda ao Nacional! Tantce ne
animis celestibus iras ? O Pharol não admitte satisfa-
ções : agora só re6ta ao Nacional um de dous partidos :
ou bater-se ou fugir. Qual escolherá ? A julgar pela cara
do indivíduo cuidamos que preferirá o ultimo.

REVELAÇÃO IMPORTANTE.
O Pharol declarou alto e bom som , que fazia elogios

¦ ao Sr. Vasconcellos , por que o systema constitucional
representativo está ameaçado com a influencia, que hoje
exerce o paço. -: - . ;

Como é claro, que o contemporâneo pela palavra paço
n&o quiz alludir ao edifício material, fatiará da gente que
nelle mora. E como diz Sem mais distincção nem pream-
bulo , que entre nós o systema constitucional está em
risco pela influencia , que hoje exerce o paço ?que gen-
te é essa ? Será S. M. o Imperador, que no paço mora ,
e é o chefe do paço ? quaes são as pessoas a que allude ?
Por ventura um ou outro criado de 8. M. pôde ter tal
influencia , que ponha em risco o systema constituciouol ?
Sé com effeito é aos criados , que allude, o que muito
custa a conceber, então temos á dizer jjü* mui pouco
seguro julga elle o systema constitucional, e que qual-
quer sopro de vento o fará desapparecer. Quando é que
o paço fez revoluções ?

Seria tão inepta a lembrança , que antes queremos
suppôr que os tiros do contemporâneo sobem mais alto.
Mas então é tão criminosa !

E suppõe porventura ò contemporâneo tao ineptos
os Brasileiros, que comparem o Sr. Vasconcellos com
S. M. ? O Sr. Vasconcellos é um cidadão importantissi*
mo: é uma de nossas primeiras capacidades : seremos
sempre á confessal-o. Mas não lhe fazemos injuria algu-
ma , antes suppomos exprimir o seu pensamento decla*
rando mui positivamente, que, posto o Sr. Vasconcellos
de um lado e S. M. do outro , o nobre senador não veria;
nem o mais pequenino indivíduo seguil-o i todos corre*
riam para S. M. E o comtemporaneo fez elogios ao Sr.
Vasconcellos , não é por que os mereça, é para oppol-o
ao paço ! O contemporâneo tem interesse em oppor ai*
gnem ao paço ; entende que o Sr. Vasconcellos lhe ser-
ve para esse fim, e por Uso o corteja , e lhe faz elogios,
De modo, que nâo é por que o Sr. Vasconcellos mereça
elogios , é por que o interesse do Pharol o pede , que
o nobre senador é elogiado! Se o interesse do Pharol
exigir o contrario do que agora pratica , isto é, elogios ao
Sr. Paulo Barbosa, e vituperios ao Sr. Vasconcellos ,
dispensar-lhos-ha do mesmo modo.

Mais claro ninguém falia.

O SR. SATURNINO»
O Sr. Saturnino de Sousa e Oliveira Coítinho declarou

pelo Jornal do Commercio, que nem é candidato á elei-
ção provincial nem á geral. Esta declaração tem dado
logar á muitos commentarios, explicando-a cada hum a
seu modo. Nós não vemos nella mais do que o que elle
coptem : isto é que o Sr. Saturnino nem quer ser depu*
tado provincial nem geral. Nilo tendo S. Exc. dado os
motivos , por que assim procede , não faremos supposi-
çfies gratuitas : se elle se dignar dal-os talvez etitàfl .os
es-iniueruDg para os elogiar,.

AO PHAROL.
Por que se zangaria comnosco o contemporâneo ? Se

nâo queria que se soubesse certas cousas , para que as
disse ? Nós nâo fizemos mais que ler o que elle escre-
veu, e até citamos as suas palavras : se não queria, que
entendêssemos o que entendemos, então expressasse-se

por outro modo.
Não dissemos mal do Sr. Limpo : Deos nos accuda:

o que dissemos foi que o Sr. Limpo estava de tal modo
acostumado , que todos os que lhe entravam pela porta
dentro, já cuidava que lhe iam pedir africanos. Quem o
disse foi o contemporâneo. Disse ainda mais : que todos
os da súcia do Nacional, se tivessem os serviços dc re-
dactor do Pharol, logo tratariam de deixar na mâo do
ministro o seu requerimento. Isto quer dizer claro como
agua, que todos sô Serviam atraz da recompensa; que
nem-um metia prego sem estopa. Ás palavras nftd são
nossas , sâo mesmo do contemporâneo. E que muito era
á vista disso , que só rodeasse o Sr. Limpo, gente que
quizesse africanos .....

O contemporâneo parece que n&o sabe a posição, que
hade tomar: um dia briga com o Nacional, no outro
dia quer affagal-o. Em números antecedentes havia dado
na gente do Nacional as mais solemnes descomposturas,
que é possivel dar-se, mas agora arrepende-se , e quei*
xa-se de nós , que n&o fizemos mais que repetir as suas
palavras ! Que muito é que. não saiba a posição em. que
se acha aquelle , que consultou a outrem para saber que
direcção devia dar ao seu periódico.

Tenha paciência o contemporâneo: aproveitaremos
sempre de seus artigos aquillo , que nos fizer conta. Se
não quizer não escreva. Repetimos as suas mesmas pa-
lavras: n&o tem que.queixar-se de nós. j . .;:

AINDA PHAROL.'
Cuida alguém talves que o Pharol exprime o pensa-

mento do seu redactor, ou que o redactor do Pharol
tem pensamento ? Pois engana.se. O Pharol exprime o
pensamento de uma notabilidade opposicionista. O re-
dactor do Pharol antes de dar á luz, foi á casa de uma
notabilidade opposicionista para conceber. E com effeito
lá concebeu , que devia escrever assim como escreve:
chegou á casa e deu á lui. Já se ré, que o verdadeiro
pai das doutrinas do Pharol, não é aquelle, que hoje
o dá á luz: é aquelle que fez gerar ou germinar as idéias,
que nelle apparecem. O Pharol pois não é do redactor
do Pharol. vi.. . ,-.„•• ,.

OS SCPPLENTES ÁS CÂMARAS,
E desta vez temos de agradecer ao Pharol. Nunca

pensamos que lhe devêssemos similhante fineza; mas em
fim muitas cousas nos acontecem sem que as esperemos.
O Pharol ahi escreveu um artigo, em que não só admit-
tiu as idéias, que á respeito do modo de supprir as faltas
dos deputados emittimos em um artigo publicado em nu-
mero anterior, mas até quasi se serviu de nossas pala.
vras. E digam lá que o Pharol só escreve cousas ruins!

NOTICIA.
E' morto o senador Diogo Antônio Feijó ! No céo

tenha elle a recompensa das boas obras , que fez , e per.
doe.lhe Deos os males de que foi causa, e autor.
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